
  
Comentários dos 
bastidores políticos 
trazidos pela coluna 
“A Voz da Cidade” 
PÁGINA 2 

 
 

                      
Uma boa gestão deve 
ser lembrada por resul-
tados, não por justifica-
tivas e polêmicas 
PÁGINA 2 

  
 

Leia as notícias que 

foram destaque 

nesta  semana 
PÁGINA 4 
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CadEJA 

Plataforma do MEC facili-
ta volta de jovens e adul-
tos ao ensino público 

 

 

 

 

 

 

OLHO NO  LA NC E !  
Torcedor descalvadense é surpre-
endido por equipe de reportagem 
antes do último amistoso da sele-
ção brasileira diante da torcida 

 

 

 

 

 

 

ESCOLA ATENDE CENTENAS DE CRIANÇAS 
 

Coronel Mussolini cobra Auto 
de Vistoria dos Bombeiros 
no CAIC 

PÁGINA 6 

 

Descalvado já se 
prepara para uma 
das épocas mais 
esperadas do ano  
Com a chegada de junho, as bandeirinhas coloridas 
começam a tomar conta das ruas, escolas, igrejas e en-
tidades de Descalvado. É o início da temporada das 
festas juninas, que mistura religiosidade, gastronomia, 
música, dança e, principalmente, o sentimento de 
comunidade que marca a identidade do interior paulista. 

PÁGINA 4 PÁGINA 5 

PÁGINA 3 

 

Motorista perde controle de 

caminhão após manobra 

proibida na SP-215 

 

TEN CEL SAMUEL F. SOARES 

 

38º BPM/I de São Carlos terá 

novo comandante 

 

EM SÃO CARLOS 

PÁGINA 6 

DE DESCALVADO PARA 
A SELEÇÃO PAULISTA 

Atleta garante vaga 
no taekwondo 

PÁGINA 8 
PÁGINA 8 

 

Governo de SP deu 
início ao período de 
vazio sanitário da soja 

ELEIÇÕES NO CERD 

Biro e Mir são reeleitos 
para mais um biênio 

PÁGINA 3 

Vacinação 

contra a 

Influenza 

foi liberada 

para toda a 

população 

PÁGINA 5 PÁGINA 3 



EDITORIAL  

A Normalização da Crise 
Há algo preocupante acontecendo em muitas cidades brasi-
leiras, e Descalvado não está imune a esse fenômeno: a nor-
malização da crise. 
Quando denúncias, investigações, conflitos políticos, questi-
onamentos administrativos e sucessivas controvérsias pas-
sam a ocupar permanentemente o centro do debate públi-
co, corre-se o risco de que aquilo que deveria ser excepcio-
nal passe a ser encarado como algo comum. Aos poucos, a 
população se acostuma. A indignação diminui. A cobrança 
perde força. E a crise deixa de ser vista como um problema 
para se tornar parte da paisagem. 
Esse é um dos maiores perigos para qualquer sociedade de-
mocrática. Não se trata de defender a ausência de conflitos. 
Divergências fazem parte da política. Fiscalização é dever das 
instituições. Investigações são instrumentos legítimos de 
controle. O problema surge quando a crise se torna perma-
nente e passa a consumir as energias que deveriam estar 
voltadas à solução dos problemas da cidade. 
Uma administração pública eficiente deve ser lembrada por 
suas realizações, seus projetos e seus resultados. Quando o 
debate público passa a girar continuamente em torno de 
explicações, justificativas, denúncias e disputas de versões, 
algo está fora do lugar. 
A população espera mais do que isso. Espera serviços públi-
cos de qualidade, investimentos capazes de gerar oportuni-
dades, planejamento para o futuro e respostas concretas 
para os desafios cotidianos. Nenhum cidadão escolhe viver 
em uma cidade cujo principal assunto seja a crise. As pesso-
as desejam viver em uma cidade cujo principal assunto seja 
o desenvolvimento. 
O risco da normalização da crise não está apenas no desgas-
te da imagem das instituições. Está, sobretudo, na acomoda-
ção coletiva. Quando a sociedade passa a acreditar que con-
flitos permanentes, falta de transparência, tensões instituci-
onais e instabilidade administrativa são situações inevitáveis, 
cria-se um ambiente de baixa expectativa. E cidades que 
convivem com baixas expectativas tendem a aceitar resulta-
dos igualmente baixos. 
Por isso, é necessário que todos os atores da vida pública 
assumam suas responsabilidades. 
Ao Executivo cabe governar com eficiência, transparência e 
capacidade de diálogo. Ao Legislativo cabe fiscalizar com 
independência, responsabilidade e coragem. Aos órgãos de 
controle cabe atuar com rigor e imparcialidade. À imprensa 
cabe informar com seriedade. E à população cabe acompa-
nhar, questionar e participar. 
Nenhuma dessas responsabilidades pode ser terceirizada. 
Descalvado possui história, potencial econômico, capacidade 
empreendedora e uma população que já demonstrou inú-
meras vezes sua disposição para construir um futuro melhor. 
O que não pode acontecer é que a cidade passe a considerar 
normal aquilo que deveria ser motivo de preocupação. 
Crises podem acontecer. O que não pode acontecer é que 
elas se transformem em método de governo, estratégia polí-
tica ou estado permanente da vida pública. 
A democracia exige vigilância. O desenvolvimento exige es-
tabilidade. E ambos dependem de uma sociedade que se 
recuse a aceitar a crise como algo normal. 
Porque, quando a crise se torna rotina, o maior prejuízo não é 
para governos ou opositores. É para a própria cidade. E esse é 
um preço alto demais para qualquer comunidade pagar. 
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Requerimentos 
e respostas 
O Executivo não tem ca-
prichado muito nas res-
postas aos requerimentos 
que são feitos pelo Legis-
lativo Municipal, em espe-
cial aos encaminhados 
pelos vereadores “menos 
alinhados” com a atual 
Administração. Algumas 
respostas, ao invés de 
esclarecer, tem colocado 
alguns em situação estra-
nha. Nessa semana pelo 
menos duas respostas 
causaram certa surpresa 
e suscitaram novas per-
guntas. Assim a saia vai 
ficando cada vez mais 
justa em certas situações... 
 

Requerimentos 
e respostas (2) 
Uma das respostas para o 
caso dos sanitizantes ven-
cidos (ou a vencer breve-
mente) trouxe a informação 
que “foi realizada análise 
técnica pela Nutricionista 
Responsável Técnica de 
Alimentação Escolar, que 
verificou a concentração e 
a eficácia do sanitizante, 
constatando que o produto 
permanece ativo e apto 
para utilização”. Lógico que 
nova requerimento foi soli-
citado pedindo o laudo, ou 
análise técnica realizada 
pela Nutricionista. Vamos 
aguardar... 
 

Desafio 
Considerando o andamen-
to dos trabalhos fazemos 
uma pergunta: você acha 
que as obras do CEI Ma-
thilde e do CAIC terminam 
antes do Palmeiras ser 
Campeão Mundial? Com 
certeza sim né? O prefeito 
como bom Tricolor deve 
estar se empenhando mui-
to para que as obras não 
percam para o Verdão. 
 

Descalvado nos Jogos 
da Advocacia 
Descalvado está repre-
sentado nos Jogos da Ad-
vocacia Paulista pelos 
atletas Dr. Julio Pinheiro 
na modalidade de Bocha 
e pela Dra. Joana na corri-
da pedestre de 5 km. O 
evento acontece neste 
final de semana na cidade 
de Piracicaba. O Jornal 
Folha de Descalvado pa-
rabeniza nossos atletas e 
deseja sucesso nas 
participações. Esperamos 
os troféus na volta do Dr. 
Julio e da Dra Joana. 

População incomodada 
Uma reportagem da página 
“Rota Descalvado” trouxe a 
tona o problema de mora-
dores de rua e usuários de 
drogas em Descalvado, 
que após a desocupação 
do antigo prédio da Zula 
migraram para outras regi-
ões da cidade, em especial 
as imediações da Fepasa e 
do Velório Municipal. Mes-
mo com a demolição da 
Zula o problema está longe 
de ser resolvido e vem tra-
zendo transtornos para boa 
parte da população. Dito 
isso, novas providências 
são esperadas por parte do 
Poder Público, mas bom 
frisar que o problema tem 
característica social e por 
isso necessidade de envol-
vimento de toda a sociedade. 
 

Novo asfalto 
Como previsto, algumas 
ruas do centro da cidade 
receberam o recape de 
asfalto. Pelo menos a Rua 
15 de Novembro ainda re-
cebe alguma obra para 
ajustes das valetas que 
ficaram por demais fundas 
prejudicando a passagem 
dos veículos. Mas o que 
também chama atenção é 
a não conclusão da totali-
dade de outras ruas. O que 
será que acontece já que 
nenhum maquinário mais é 
visto pelas imediações? 
 

Enfim movimentações 
no local do esgoto 
Durante a semana ocorre-
ram visitas no local onde o 
esgoto é jogado “in natura”  
no Rio Bonito, possivel-
mente para, enfim, toma-
rem consciência do proble-
ma e darem uma solução  

adequada. Até o Chefe do 
Executivo esteve por lá. 
Parece que recorrência de 
inspeções por parte de 
vereadores mexeu com a 
inércia palaciana e agora 
parece que a coisa toma 
jeito. Vamos torcer. 
 

CPI do Som 
Iniciados os trabalhos da 
chamada CPI do Som com 
o depoimento da 1ª teste-
munha para os integrantes 
da Comissão. Ainda mor-
na, a CPI se inicia com a 
nada surpreendente au-
sência de um de seus 
membros, que aliás não 
participou de nenhuma reu-
nião da CPI anterior e mes-
mo assim teve seu nome 
mantido para essa nova 
investigação. Deve ser mui-
to importante mesmo para 
essa pessoa as coisas que 
acontecem no município. 
Mas o que interessa mes-
mo são as pessoas que 
serão ouvidas nessa CPI, e 
se quiserem mesmo apro-
fundar, muita gente pode 
ser convocada... 
 

Café Solidário 
ou ‘Café Solitário’ ? 
Parece que “Café” não é o 
forte dessa Administração 
Municipal. Depois de várias 
informações de que funcio-
nários municipais das esco-
las estariam levando café e 
outras coisinhas mais de 
casa para seus locais de 
trabalhos, o tão sonhado 
Café Solidário teve grande 
parte dos recursos orçados 
transferidos para outras 
atividades. Dado o volume 
de recurso transferido da 
rubrica, o programa poderá  
ficar mais conhecido como 
o ‘Café Solitário’... 



 
 

DESCALVADO, 6 DE JUNHO DE 2026                              FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 697 3 

Governo de SP deu início ao período  
de vaz io sanitár io  da soja   

Medida tem como objetivo a prevenção e o controle da ferrugem asiática da soja. 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO 

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

na safra seguinte, impe-
dindo a ocorrência da 
doença já nos estágios 
iniciais de desenvolvi-
mento da planta. 
 

CADASTRO OBRIGA-
TÓRIO DE ÁREAS PRO-
DUTORAS DE SOJA 
 

De acordo com a Resolu-
ção SAA 87/2024, o ca-
dastro das áreas produto-
ras de soja é obrigatório e 
deve ser realizado até 15 
dias após o término do 
calendário de semeadura. 
O cadastro é rápido e 
pode ser feito através do 
aparelho celular ou em 
uma das unidades da De-
fesa Agropecuária. Os 
endereços estão disponí-
veis em https://
www.defesa.agricultura.s
p.gov.br/enderecos/. 
Em Descalvado, a Unida-
de está localiza à Rua 
Coronel Manoel Leme, 
n.º 85 , no Centro (Casa 
da Agricultura). O telefo-
ne é o (19) 3583-1713. 

A Defesa Agropecuária 
da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento 
(SAA) informou que co-
meçou na última segun-
da-feira (1) o primeiro 
dos três períodos do Va-
zio Sanitário da Soja. No 
estado de São Paulo a 
medida visa prevenir e 
combater a ferrugem 
asiática da soja. As 
ações são divididas em 
três regiões, começando 
pela região 1. Nas regi-
ões 2 e 3, que inclui o 
município de Descalva-
do, o início será nos pró-
ximos dias 12 e 15 de 
junho, respectivamente. 
“O produtor deve ficar 
atento a essa mudança, 
procurando saber o perí-
odo de vazio sanitário 
correspondente as suas 
áreas de produção, de 
forma a mantê-las livres 
de plantas voluntárias de 
soja, durante todo o perí-
odo de vazio sanitário”, 
explica Jucileia Wagatsu-
ma, engenheira agrônoma  

e gerente do Programa 
Estadual de Vigilância 
Fitossanitária. 
Além disso, neste perío-
do, os produtores paulis-
tas ficam proibidos de 
semear ou de manter 
plantas vivas em qual-
quer estágio de desenvol-
vimento. Para produção 
de sementes ou para fins 
experimentais, é necessá-
rio autorização prévia da 
Defesa Agropecuária. 
“Importante frisar que as 
instituições concessioná-
rias ou administradoras 
de áreas públicas tam-
bém são responsáveis 
pela manutenção de su-
as áreas livres de plan-
tas vivas de soja durante 
esse período”, acrescen-
ta a gerente. 
O Vazio Sanitário é uma 
das principais medidas 
fitossanitárias de contro-
le, pois auxilia na quebra 
do ciclo do patógeno na 
entressafra da cultura e, 
consequentemente, dimi-
nui a pressão do inóculo  

ELEIÇÃO NO CERD 

Chapa da Situação “CERD PARA 

TODOS NÓS” vence a eleição do 

clube e reelege Biro Bueno e Mir 

Valentim para mais um biênio à 

frente da Diretoria Executiva 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Descalvado (SP) — (19) 2145-0818 

credibilidade dos associa-
dos na atual Diretoria e 
mostra a maciça aprova-
ção nos rumos que Clube 
vem traçando ao longo 
dos últimos 10 anos.  
Com a eleição da maioria 
esmagadora dos conse-
lheiros, os atuais presi-
dente e vice-presidente, 
Biro Bueno e Mir Valen-
tim, serão reconduzidos 
para mais dois anos à 
frente da Diretoria Execu-
tiva do Clube. Segundo 
informações, ainda pode-
rão acontecer algumas 
mudanças com a possível 
entrada de suplentes para 
o Conselho Deliberativo 
durante a composição da 
nova Diretoria.    

No último sábado (30/05) 

aconteceram as eleições 

no CERD que elegeram 

20 membros para o con-

selho Deliberativo e 5 

membros para o Conse-

lho Fiscal. Depois do perí-

odo de campanha onde 

as duas chapas concor-

rentes puderam apresen-

tar suas propostas e can-

didatos para as escolhas 

dos associados, a Chapa 

de situação “CERD PARA 

TODOS NÓS”, elegeu 17 

Conselheiros entre os 20 

mais votados para o Deli-

berativo, e ainda os 5 

membros para o Fiscal. 

Foi uma vitória incontestável  

que refletiu a confiança e  

Vacinação contra a Influenza está  
l i be r ada  par a  toda  a  popu l açã o 

população de Descalva-
do a partir dos 6 meses 
de idade. 
A campanha busca am-
pliar a cobertura vacinal 
e proteger os moradores 
contra casos graves e 
complicações causadas 
pela doença. 
As doses estão disponí-
veis em todas as unida-
des de saúde do municí-
pio, com atendimento de  

segunda a sexta-feira, 

inclusive em horários es-

tendidos e no período 

noturno. 

Para se vacinar, é neces-

sário apresentar CPF e 

carteira de vacinação. 

A Secretaria Municipal de 

Saúde reforça a impor-

tância da imunização co-

mo forma de proteção 

individual e coletiva. 

A vacinação contra a 
gripe (Influenza) está 
l ibe rada  para  toda  a 

https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/enderecos/
https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/enderecos/
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●  Um menino de dois 
anos foi resgatado depois 
de cair em um buraco de 
cerca de três metros de 
profundidade em uma 
obra, na tarde de sexta-
feira (29), em Santa Cruz 
da Conceição. O resgate 
durou aproximadamente 
duas horas e contou com 
a atuação da Guarda Civil 
Municipal (GCM). Segun-
do a corporação, uma 
guarda foi presa por uma 
corda e desceu de cabeça 
para baixo para alcançar o 
menino. Ela amarrou outra 
corda nos braços da crian-
ça, que foi içada para fora 
após várias tentativas. O 
pai relatou que descarre-
gava blocos em uma obra 
de condomínio quando o 
filho desceu da cabine do 
caminhão e caminhou 
pelo terreno, caindo em 
uma perfuração de broca 
usada para fundações de 
edifícios. De acordo com a 
GCM, o menino sofreu 
apenas escoriações leves 
e foi encaminhado ao 
pronto-socorro da Santa 
Casa de Leme. 
 

●  O caseiro de 26 anos 
suspeito de maus-tratos 
após a morte de 136 ani-
mais em uma chácara, 
em Ibaté, teve a prisão 
temporária convertida em 
preventiva (sem data para 
terminar) após audiência 
de custódia. O homem, 
que não teve a identidade 
divulgada, segue detido 
enquanto o delegado res-
ponsável, Ramon Alves 
Silva, investiga o caso em 
dois inquéritos. O primeiro 
apura a conduta do casei-
ro e deve ser concluído 
em até 10 dias. 
Uma multa de mais de R$ 
1 milhão foi aplicada. 
O segundo inquérito foi 
aberto para apurar todas 
as circunstâncias do 
caso e deve levar mais 
tempo  para conclusão. O 
delegado afirmou que, por 

enquanto, não pode dar  
mais detalhes para não 
comprometer as investi-
gações. No dia 30 de 
maio, as equipes de res-
gate dos 140 animais so-
breviventes identificaram 
indícios de que a cena do 
crime foi modificada após 
a primeira fiscalização, 
com a remoção de corpos 
de animais e a colocação 
de ração e água nos vivei-
ros. Além disso, algumas 
aves foram soltas. 

 

● Duas pessoas morre-
ram e uma ficou grave 
ferida em um acidente na 
Rodovia Vicente Botta 
(SP-215), em Casa Bran-
ca, na manhã desta se-
gunda-feira (1º). As víti-
mas estavam em uma 
moto que bateu transver-
salmente contra uma car-
reta. Após a colisão, o 
motorista desceu do veí-
culo para sinalizar a pista, 
mas ele foi atingido por 
outro caminhão que vinha 
logo atrás da moto. Ele 
sofreu traumatismo crani-
ano e foi socorrido para 
um hospital da região. O 
acidente aconteceu por 
volta das 6h15 no km 57 
na pista sentido interior, 
segundo o Centro de 
Controle de Multimodal 
(CCM) da Agência de 
Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp), e no 
momento havia muita 
neblina na região. Segun-
do a Polícia Rodoviária, a 
moto seguia de Casa 
Branca para Santa Cruz 
das Palmeiras. A carreta 
canavieira saiu de uma 
área às margens da rodo-
via e, ao fazer a conver-
são para cruzar a pista, 
aconteceu a colisão com 
a moto. O motociclista de 
32 anos morreu no  mo-
mento da batida. 
O garupa, de 23, foi ar-
rastado pelo cami-
nhão por alguns metros e 

também morreu. Por causa 
do acidente, a rodovia pre-
cisou ser interditada tem-
porariamente, e o trânsito 
foi desviado no trecho, in-
formou a concessionária 
Arteris Intervias. 
 

● Uma obra de mobilidade 
urbana em Rio Claro tem 
gerado discussão entre 
moradores, entidades am-
bientais e a prefeitura. O 
projeto prevê a interligação 
de avenidas na região nor-
te da cidade, mas inclui a 
retirada de árvores da 
área, o que levantou ques-
tionamentos sobre os im-
pactos ambientais e possí-
veis alternativas para a 
ligação entre os bairros. A 
prefeitura informou que 
serão retiradas 45 árvores, 
mas o grupo ambiental fez 
um levantamento e afirma 
que o número é muito mai-
or: 320 exemplares. A obra 
começou em março e tem 
previsão de entrega para 
janeiro de 2027. O investi-
mento, com apoio do go-
verno federal, ultrapassa 
R$ 2 milhões e inclui asfal-
to e drenagem na avenida 
M37, nos jardins Santa 
Clara e Hipódromo. Em 
nota, a administração mu-
nicipal disse que pretende 
realizar o plantio de 775 
árvores para compensar a 
remoção e que a decisão 
foi tomada após avaliação 
técnica, seguindo a Lei 
Municipal de Arborização 
Urbana. 
 

● Uma esteticista de 35 
anos foi presa em flagrante 
em Araraquara, suspeita 
de vender e aplicar cane-
tas emagrecedoras com 
retatrutida, substância ain-
da não autorizada para 
comercialização no Brasil. 
A prisão ocorreu durante 
uma operação da Polícia 
Civil que investigava o ca-
so há cerca de um mês. 
No imóvel da suspeita, 
foram apreendidos medi-
camentos, seringas, ampo-
las, celulares, R$ 800 em 
dinheiro e materiais utiliza-
dos em procedimentos 
estéticos. Ela foi autuada 
por contrabando e adulte-
ração de produtos medici-
nais e deverá passar por 
audiência de custódia, en-
quanto a Polícia Civil solici-
ta sua prisão preventiva. 

Um torcedor descalva-
dense foi surpreendido 
por uma equipe de repor-
tagem do jornal esportivo 
Lance! poucas horas an-
tes do início da partida da 
seleção brasileira contra 
o Panamá, realizado no 
estádio do Maracanã, no 
Rio de Janeiro. 
A partida, que ocorreu no 
dia 31 de maio de 2026, 
serviu como despedida da 
Seleção Brasileira antes 
de embarcar para a Copa 
do Mundo nos Estados 
Unidos, México e Canadá. 
“Estamos aqui com Dou-
glas, aguardando ansio-
samente a chegada da 
seleção brasileira aqui no 
Maracanã. Douglas, es-
perando pela seleção, tá 
ansioso? Como é que 
está o coração?”, pergun-
tou o repórter do Lance!. 
“Coração tá a mil...  
Realizando meu primeiro 
sonho. Andei 650 
quilômetros para ver o 
Brasil ganhar!”, disse o 
descalvadense.  
“Valeu a pena?”, questio-
nou o entrevistador. “Pô... 
gratificante! Isso aqui é 
surreal! Tem que vir, tem 
que experimentar!”, res-
pondeu o torcedor visivel-
mente emocionado. 
“E um palite aí para o jogo 
de hoje?”, perguntou mais 
uma vez o repórter esporti-
vo. “Três a zero! Vinícius 
Junior, Paquetá e Casemi-
ro”, concluiu Douglas com 
o seu palpite certeiro nos 
marcadores, pouco antes 
da partida que também  
contou com gols de Ra-
yan, Lucas e Igor Thiago 
na goleada por 6 a 2 sobre 
a seleção panamenha. 

O jogo marcou a despe-
dida da Seleção Brasilei-
ra diante da sua torcida. 
Foi uma partida em gran-
de estilo da equipe dirigi-
da por Carlo Ancelotti 
antes do embarque para 
a Copa do Mundo, que 
ocorreu na segunda-feira 
(1º), em voo fretado para 
os Estados Unidos. 
Os jogadores desembar-
caram na manhã da terça
-feira (2) no Aeroporto de 
Newark, em Nova Jersey, 
nos Estados Unidos, para 
dar início à preparação 
para a Copa do Mundo. 
Logo após o pouso, Carlo 
Ancelotti conversou bre-
vemente com a imprensa 
e disse que fará “alguns 
testes” na equipe que 
enfrentará o Egito neste 
sábado (6), às 19h 
(horário de Brasília), nes-
te que será o último 
amistoso da Seleção an-
tes do início do Mundial. 
A partida será no estádio 
Huntington Bank Field, 
em Cleveland, e terá 
transmissão da TV Glo-
bo, do SporTV e da 
GeTV (YouTube). 
Esse é o último teste da 
Seleção Brasileira antes da 
estreia na Copa do Mun-
do, e Ancelotti deve pro-
mover mudanças no time. 
Além da volta dos zaguei-
ros titulares, Marquinhos e 
Gabriel Magalhães, que 
disputaram final da Cham-
pions e não enfrentaram o 
Panamá, o técnico testou 
outras alterações.  
A estreia do Brasil na 
Copa está marcada para 
acontecer no dia 13 de 
junho, diante do Marro-
cos, às 19h (de Brasília), 
no Metlife Stadium, em 
Nova York. 

DESCALVADO — DE 7 À 11 DE JUNHO 

Torcedor descalvadense é surpre-

endido por equipe de reportagem 

antes do último amistoso da 

seleção brasileira diante da 

torcida; “Realizando um sonho!” 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL — EMISSÃO ON LINE 

M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  
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comunidades religiosas 
organizam quermesses e 
entidades realizam seus 
tradicionais arraiais bene-
ficentes. É o período em 
que a cidade parece de-
sacelerar para valorizar 
aquilo que o interior tem 
de mais característico: o 
encontro entre famílias, 
vizinhos e amigos em 
torno de uma mesa reple-
ta de pamonha, canjica, 
bolo de milho, curau e 
quentão. 
Mas junho em Descalva-
do vai muito além das 
quermesses. O mês tam-
bém é marcado por uma 
das manifestações cultu-
rais e religiosas mais im-
portantes do município: a 
tradicional Cavalaria An-
toniana. Instituída em 
1948, a procissão hípica 
em homenagem a Santo 
Antônio tornou-se um dos 
símbolos da cidade e reú-
ne centenas de cavalei-
ros, amazonas, carros de 
boi e comitivas de diver-
sas regiões do estado. 
Reconhecida como uma 
das mais tradicionais ca-
valarias do Estado de 
São Paulo, a Cavalaria 
Antoniana foi incluída 
oficialmente no Calendá-
rio Turístico do Estado 
por meio da Lei Estadual 
nº 8.909, de 29 de setem-
bro de 1994. O evento é 
realizado anualmente no 
segundo domingo de ju-
nho e representa não 
apenas uma demonstra-
ção de fé, mas também 
um importante patrimônio 
cultural descalvadense.  
A tradição das quermes-
ses e da Cavalaria Anto-
niana possui forte ligação 
com a história religiosa 
do município. Desde os 
primeiros anos de forma-
ção da cidade, festas po-
pulares e celebrações 
católicas caminham lado 
a lado, reunindo a popu-
lação em eventos que 
vão além da fé e se tor-
nam importantes momen-
tos de convivência social. 
A própria Cavalaria, que 
já ultrapassou sete déca-
das de existência, é con-
siderada uma das mani-
festações culturais mais 
marcantes da história 
local.  
Além do aspecto cultural, 
as festividades movimentam 

Com a chegada de junho, 
as bandeirinhas coloridas 
começam a tomar conta 
das ruas, escolas, igrejas 
e entidades de Descalva-
do. É o início de uma das 
épocas mais aguardadas 
do ano pelos descalva-
denses: a temporada das 
festas juninas, que mistu-
ra religiosidade, gastrono-
mia, música, dança e, 
principalmente, o senti-
mento de comunidade 
que marca a identidade 
do interior paulista. 
Mais do que uma simples 
celebração, as festas ju-
ninas carregam séculos 
de história. Tradicional-
mente ligadas às home-
nagens a Santo Antônio, 
São João e São Pedro, 
elas se transformaram 
em uma das maiores ma-
nifestações da cultura 
popular brasileira, preser-
vando costumes que 
atravessam gerações. 
Em Descalvado, municí-
pio com fortes raízes ru-
rais e estreita ligação 
com a agricultura, a cultu-
ra junina encontra terreno 
fértil para manter viva a 
essência caipira. O milho, 
protagonista das receitas 
típicas da época, faz par-
te da própria história eco-
nômica da região, assim 
como outras atividades 
ligadas ao campo que 
ajudaram a construir a 
identidade local. 
A movimentação não 
acontece apenas nas 
igrejas e entidades. As 
escolas municipais, esta-
duais e particulares tam-
bém entram no clima da 
temporada e iniciam os 
preparativos para suas 
tradicionais festas juni-
nas. Alunos, professores 
e familiares se envolvem 
na confecção de enfeites, 
ensaios de quadrilhas, 
apresentações culturais e 
barracas de comidas típi-
cas, transformando os 
ambientes escolares em 
verdadeiros arraiais. Para 
muitas crianças, o primei-
ro contato com as tradi-
ções juninas acontece 
justamente dentro das 
salas de aula, ajudando a 
perpetuar uma herança 
cultural que atravessa 
gerações. 
Durante todo o mês, esco-
las promovem quadrilhas,  

Junho chega com cheiro de milho cozido e tradição: 
começam as festas juninas em Descalvado 
Festas juninas e Cavalaria Antoniana mantêm viva a identidade 
cultural de um dos municípios mais antigos do estado de SP. 

 

O atleta descalvadense 
Jeferson dos Santos 
Carvalho conquistou 
uma importante vaga na 
Seleção Paulista de 
Taekwondo após dispu-
tar, no último domingo 
(31), a final do Grand 
Slam Paulista. A compe-
tição serviu como seleti-
va para o Supercampeo-
nato Brasileiro da Confe-
deração Brasileira de 
Taekwondo (CBTKD), 
marcado para os dias 17 
e 18 de outubro.  
Representando a equipe 
Hwarang Do, de Vargem 
Grande do Sul, Jeferson 
garantiu sua integração à 
Federação de Taekwondo 
do Estado de São Paulo. 

a economia local. Costurei-
ras, comerciantes, produto-
res rurais, vendedores am-
bulantes e entidades assis-
tenciais encontram neste 
período uma oportunidade 
de geração de renda. O 
fluxo de visitantes atraídos 
pelos eventos religiosos e 
culturais também contribui 
para aquecer diversos seg-
mentos econômicos do 
município. 
A cultura caipira, tão pre-
sente em Descalvado, ga-
nha destaque nesta época. 
A moda de viola, os trajes 
típicos, as danças de qua-
drilha, os carros de boi e 
os cavalos da Cavalaria 
Antoniana reforçam um 
patrimônio cultural que aju-
da a contar a história do 
interior paulista e mantém 
viva a identidade de uma 
cidade que preserva com 
orgulho suas tradições. 
Em tempos de transforma-
ções rápidas e cada vez 
mais influência dos gran-
des centros urbanos, as 
festas juninas continuam 
cumprindo um papel es-
sencial: manter vivas as 
memórias, os costumes e 
o sentimento de pertenci-
mento. Em Descalvado, 
onde tradição e comunida-
de caminham lado a lado, 
junho segue sendo sinôni-
mo de fogueira, sanfona, fé 
e encontros que atraves-
sam gerações. 
E basta ouvir os primeiros 
acordes de um arrasta-pé 
ou o trotar dos cavalos pe-
las ruas da cidade para 
saber que a temporada 
mais tradicional do ano já 
começou. 

Atualmente, ele treina na 
Academia Osni Martins 
de Taekwondo, em Porto 
Ferreira. 
A classificação foi obtida 
na modalidade Po-
omsae, categoria em que 
os atletas executam se-
quências técnicas avalia-
das por critérios como 
precisão, equilíbrio, coor-
denação e qualidade dos 
movimentos. 
O resultado representa 
um importante reconhe-
cimento ao trabalho do 
atleta e fortalece o desta-
que do taekwondo regio-
nal. Agora, Jeferson se 
prepara para defender as 
cores de São Paulo no 
cenário nacional 

De Descalvado para a Seleção 
Paulista: atleta garante vaga 
no taekwondo 
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O vereador Coronel Mus-
solini cobra da Prefeitura 
que providencie o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB) no Escola 
Municipal de Educação 
Fundamental (EMEF) CAIC 
Dr. Cid Muniz Barreto, no 
Parque Morada do Sol, e 
pede o envio de cópia do 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) firmado 
junto ao Ministério Público 
para sanar o problema. 
Na sessão ordinária de 11 
de maio deste ano, Coro-
nel Mussolini apontou  pro- 
 

blemas e falta de segurança 
no CAIC, dentre eles a 
falta de extintor de incên-
dio e que um hidrante está 
sendo utilizado de forma 
inadequada. 
Coronel Mussolini ressalta 
a urgência da adoção de 
medidas para resolver o 
problema “tendo em vista 
que a unidade escolar aten-
de centenas de crianças e, 
atualmente, não dispõe das 
condições adequadas de 
segurança para o enfrenta-
mento de eventuais princí-
pios de incêndio”. 

Coronel Mussolini cobra Auto de 
Vistoria dos Bombeiros no CAIC 

Qualquer pessoa com 15 
anos ou mais que deseje 
concluir os estudos po-
derá registrar um pedido 
de matrícula na platafor-
ma Cadastro da Educa-
ção de Jovens e Adul-
tos (CadEJA), lançada 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) no final de 
março deste ano. 
O novo sistema do go-
verno federal registra 
informações sobre a 
oferta de turmas e a de-
manda por matrículas 
para Educação de Jo-
vens e Adultos na rede 
pública de ensino básico 
em todo o país. 
O objetivo do MEC é fa-
cilitar o processo de ma-
trícula escolar, a partir da 
mobilização das secreta-
rias de educação para 
atender as demandas. 
 

COMO SE CADASTRAR 
 

Para quem quer iniciar 
os estudos ou voltar a 
estudar, o Cadastro da 
Educação de Jovens e 
Adultos (CadEJA) tem 
três formas de inscrição.  

Plataforma do MEC facilita volta de 
jovens e adultos ao ensino público 

As pessoas que conse-
guem ler e escrever de-
vem se inscrever pe-
lo site do programa no 
CadEJA, no endereço 
eletrônico https://cadeja. 
mec.gov.br/cadastro-eja/
cadastroeja.php, ou pelo 
aplicativo MEC Enem e 
preencher formulário on-
line com nome completo, 
número do CPF, data de 
nascimento, um número 
de telefone ou WhatsApp 
com DDD ou outra forma 
de contato, como o e-
mail ou telefone de pa-
rente ou vizinho. 
Para a ferramenta filtrar 
a escola mais próxima e 
a melhor turma, primeira-
mente, os jovens e adul-
tos devem escolher a 
unidade da federação, o 
município e o bairro onde 
desejam estudar e o tur-
no – se manhã, tarde ou 
noite. 
Na penúltima etapa, o 
internauta precisa marcar 
a opção de quando parou 
de estudar: antes de 
aprender a ler e escrever; 
no ensino fundamental; 

ou no ensino médio 
(antigo segundo grau). 
No final, o futuro estu-
dante deve indicar situ-
ações especiais, como 
estar inscrito no Cadas-
tro Único para Progra-
mas Sociais do governo 
federal (CadÚnico) e/ou 
ser uma pessoa com 
deficiência (PCD). 
Quem não possui aces-
so à rede também pode 
buscar atendimento 
presencial na Secretaria 
Municipal de Educação 
e Cultura de Descalva-
do, localizada na Aveni-
da Guerino Oswaldo, nº 
446, no Centro. 
 

PRÓXIMOS PASSOS 
 

Depois de fazer a inscri-
ção, o cidadão recebe 
um número de protoco-
lo e deve aguardar o 
contato da Secretaria 
de Educação local com 
oferta de EJA no bairro 
escolhido.  
Com a sinalização de 
existência da vaga pela 
rede pública de ensino, 
basta a pessoa realizar 
a matrícula para voltar a 
estudar. 
O Ministério da Educa-
ção ressalta que, atual-
mente, não existe ne-
nhum meio físico ou 
digital para que as pes-
soas possam registrar a 
demanda pela modali-
dade, exceto nas pró-
prias escolas. Por isso, 
a nova plataforma foi 
criada. 
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Pais e se digão mais [. . .] 
pela alma de meo marido 
Francisco Martins de An-
drade bem asim [. . .] de 
corpo prezente pela minha 
alma duas (1) d.as [ . . .]
meo irmão Rafael. Declaro 
que sou viuva de Francisco 
Martins de (2)And e e [ . . .]. 
Declaro que deixo a meo 
Negro de nome Pedro para 
servir a [ . . .]tempo de qua-
tro annos por esmola ven-
cido o (3)d o tempo ficara 
liberto como se nacece 
livre. Deixo mais o criolo 
Francisco para servir a [ . . 
.]tempo de quatro annos 
que em concluindo os (3)
dos. quatros annos sera 
liberto como se nacece em 
liberdade. Declaro que de-
vo a Nopsa Senhora da 
boa Morte de anuais [ . . . ] 
pertencentes a corporação 
da mesma em Barbacena 
no Bispado de Marianna. 
Devo mais [ . . . ] a Nopsa 
Senhora do Belem. Decla-
ro que quero mais que se 
digão [ . . . ] pelas almas do 
Purgatorio em geral mais [ . 
. . ] pelas almas de meos 
irmaons e irmans. 
 

(Continua na próxima edição...) 

em 18 de abril de 1846 
Testamento 
Em nome da Santíssima 
Trindade Padre Filho e Espi-
rito Santo em quem eu Anto-
nia Maria Da Conceição fir-
memente creio e em cuja fé 
protesto viver e morrer como 
boa e fiel catholica. Achando
-me no meo perfeito juizo 
senhora de mim e de toda a 
minhas potencias e faculda-
des mentais com perfeito 
conhecimento do que fapso 
vou proceder a este meo 
testamento e ultima vontade 
a fim de dispor de meos 
bens na forma da constitui-
ção e mais leis em vigor pa-
ra depois de minha morte. 
Declaro que sou natural da 
Freguezia de Nopsa Senho-
ra das Dores da boa espe-
rança Provincia de Minas 
filha legitima de Francisco 
Lourenço do Amaral e de 
Maria da Conceição ambos 
já falecidos. Falecendo eu 
dezejo ser sepultada com 
mortalha preta no cemiterio 
digo preta no Ádro da Igreja 
de Nopsa Senhora do Be-
lem. Mando que por minha 
alma[ . . .] Mipsas. se digão 
quatro[ . . .] almas de meos 

Antonia Maria da Concei-
ção e seu marido Francisco 
Martins de Andrade, vieram 
da Freguesia de Nossa 
Senhora das Dores da Boa 
Esperança Província de 
Minas, com a comitiva des-
bravadora e posseira de 
Nicolau Antonio Lobo. De 
sua posse nasce a fazenda 
Cocais, barranqueando o 
rio do Quilombo. Era filha 
legitima de Francisco Lou-
renço do Amaral e de Maria 
da Conceição. 
Obs.: Copiado de docu-
mento original do ano de 
1846, portanto com180 
anos, da forma gramatical 
na qual se encontrava. Pela 
ortografia complexa, muitas 
partes, não pude traduzir 
integralmente, mas este 
fato não altera o teor e prin-
cípio do documento, que 
entendemos ser de grande 
interesse cultural e histórico. 
Podemos classificar este 
documento, como “Patri-
mônio Histórico Cultural e 
Material do Município 
Descalvadense`  ̀
Testamento de Antonia 
Maria da Conceição, mora-
dora da fazenda Cocais, 

 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

EQUIPE: BOTAFOGO F. C. (1974) 
 

EM PÉ: Dikeis Motta, Pereira, Caboclo, Sudanzão, 

Ademir Pizzi, Mirtão Factor e Chico Cassamasso 
 

AGACHADOS: Ratinho, Mauro Monzani, 

Helcio Machado (Mirandinha), Juquinha Zóia, 

Neno Batatinha, Pagador e Tião 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

EQUIPE: E. C. CORINTHIAN (1961) 

EM PÉ: Zé Gonçalves, Lelé Curciol, Zé Leca, Mário 

Preto, Tadeu de Marco, Sergio de Marco, Afonso 

Carvalho e Barone 
 

AGACHADOS: Lola, Neguinho Miranda, Zezé 

Grippa, Nenê do Video, Lázaro Delgado (Curruira), 

Tiquinho Gonçalves, Sebastião Delgado 

(Curruirão) e Gato 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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lateral contra o caminhão 
que havia cometido a infra-
ção, antes de sair da pista e 
atingir um barranco. 
O choque lateral causou 
danos significativos, incluin-
do a quebra do retrovisor do 
Constellation, que também 
atingiu o outro caminhão, e 
danificou o vidro da porta do 
passageiro. Adicionalmente, 
uma das rodas do lado do 
passageiro do Constellation 
sofreu avarias. 
Após a ocorrência, o motoris-
ta responsável pela manobra 
proibida evadiu-se do local 
sem prestar socorro e não foi 
identificado. A concessioná-
ria responsável pela adminis-
tração da rodovia atuou na 
sinalização e no atendimento 
inicial, enquanto aguardava a 
presença da Polícia Militar 
Rodoviária para os procedi-
mentos legais. 
Felizmente, o motorista do 
caminhão Constellation saiu 
ileso, sofrendo apenas prejuí-
zos materiais em seu veículo. 

enquanto ele trafegava pela 
alça de acesso. Um cami-
nhão à sua frente executou 
uma manobra irregular, 
entrando na alça para cortar 
caminho e retornar à Wa-
shington Luís, cruzando a 
SP-215 de forma indevida. 
Para evitar uma colisão 
iminente, o motorista do 
Constellation aplicou os 
freios de forma abrupta e 
realizou um desvio para a 
esquerda. Durante essa 
ação evasiva, ele perdeu a 
dirigibilidade do veículo,  
resultando em um impacto  

Um acidente envolvendo 
dois caminhões ocorreu na 
tarde de terça-feira (2), na 
alça de acesso que conecta 
a rodovia Washington Luís 
(SP-310) à rodovia SP-215, 
em direção a Descalvado. 
O incidente ocorreu quando 
um motorista realizou uma 
manobra proibida, forçando 
outro condutor a desviar e 
perder o controle de seu 
veículo. 
Conforme relatado pelo 
condutor de um caminhão 
Volkswagen Constellation, 
o acidente ocorreu quando  

Motorista perde controle de caminhão após 
manobra proibida na SP-215, em São Carlos 

 

além da realização de 
visitas comunitárias em 
propriedades rurais para 
estreitar o contato com 
os produtores e morado-
res da região. 
A Operação Guardião 
Rural tem como foco a 
prevenção de crimes, o 
aumento da presença 
policial no campo e o for-
talecimento da sensação 
de segurança da popula-
ção rural. Segundo o co-
mandante, as ações se-
rão intensificadas ao lon-
go do mês de junho, am-
pliando o patrulhamento 
e as fiscalizações em 
áreas estratégicas do 
município. 

O Comandante do 1º 
Pelotão da Polícia Militar 
de Descalvado, 1º Te-
nente PM Perroni, divul-
gou nesta semana os 
resultados da Operação 
Guardião Rural, que vem 
sendo realizada com o 
objetivo de ampliar a se-
gurança na zona rural do 
município. 
Desde a semana passa-
da, equipes da Polícia 
Militar intensificaram o 
policiamento por meio de 
diversos pontos de blo-
queio nas principais es-
tradas rurais da cidade. 
Durante as ações, foram 
abordadas 16 pessoas e 
fiscalizados 18 veículos,  

Operação Guardião Rural mantém 

o reforço da segurança na área 

rural de Descalvado 

 
 

                               

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, A PARTIR DAS 11H, 

PELA RÁDIO STILO FM (105,9 Mhz) 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 

38º BPM/I de São Carlos terá novo comandante 
Transferência foi publicada no Diário Oficial do Estado nesta terça-feira (2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O 38º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior (BPM/I), 
com sede em São Carlos,  

terá um novo comandante 
nos próximos dias. A mu-
dança foi oficializada por 
meio de publicação no 
Diário Oficial do Estado 
desta terça-feira (2), que 
confirmou a transferência 
do tenente-coronel Samu-
el Fernandes Soares para 
a unidade. 
Atualmente, Soares exer-
ce a função de subcoman-
dante da Escola Superior 
de Soldados da Polícia 
Militar, na capital paulista. 

Ele deverá assumir o co-
mando do batalhão no lugar 
do major Gonçalves, que 
responde interinamente 
pela unidade desde que o 
coronel Alexandre Cardeal 
passou para a inatividade. 
O 38º BPM/I é responsável 
pelo policiamento ostensivo 
e preventivo em sete muni-
cípios da região: São Car-
los, Porto Ferreira, Santa 
Rita do Passa Quatro, Des-
calvado, Ibaté, Ribeirão 
Bonito e Dourado. 


